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Neste primeiro informativo do ano pro-
duzimos uma edição totalmente dedica-
da à apresentação da nossa Equipe Ins-
petorial de Pastoral (EIP), que se dedica, 
em suas diversas frentes de atuação, ao 
trabalho e apoio aos jovens e seus fami-
liares, à evangelização, formação e qua-
lificação de líderes.

No dia 19 de janeiro deste ano, às 
10h, com a igreja nova da UCDB 
repleta de jovens, educadores, pais 
e amigos, três jovens salesianos  ̶   
João Marcos de Almeida Molina, 
Gabriel Aragão e Vanderson de 
Souza Gomes  ̶  faziam a sua pro-
fissão perpétua como salesianos.
Esses três Jovens, com idades entre 
25 e 30 anos, diante de toda a co-
munidade, com olhos compenetra-
dos e serenos, professavam indivi-
dualmente dizendo: “Eu, com plena 
liberdade, entrego-me completa-
mente a Deus a serviço dos jovens”.
Eis um gesto de uma imensa gran-
deza de fé em Deus e amor ao próxi-
mo!  Eis um exemplo maravilhoso 

de que os jovens sabem fazer es-
colhas motivadas pela fé em Jesus 
Cristo e decididas para servir aos 
jovens como filhos de Dom Bosco.
Eles fazem parte das novas eras 
midiáticas e  conectadas pelas re-
des sociais. Eles cresceram em 
uma sociedade informatizada e 
globalizada. Eles são os cristãos 
jovens dos tempos modernos.
É preciso acreditar nesses  jovens! 
Eles carregam sonhos de esperan-
ças e se lançam para torná-los reali-
dades.   No mais profundo do cora-
ção dos jovens, eles acreditam que 
a vida é preciosa e querem vivê-la a 
serviço dos outros e da humanidade.
Os jovens estão estudando cada 
vez mais. Os jovens estão traba-
lhando cada vez mais. Eles estão 
engajados em diversas ações a 
serviço dos outros e da sociedade.
Existem muitos jovens que, nas 
diversas comunidades, colé-
gios universidades, paróquias 
e centros juvenis, estão dizen-
do sim a Deus e levando a sério 
o projeto de Jesus Cristo.  Eles 
estudam, trabalham, vivem co-
nectados e pensam nos outros.  
Recentemente, um grupo de jovens 
de uma universidade de  Medici-
na de Santos, São Paulo,  foi fazer 
um trabalho de voluntariado no 

POR QUE PRECISAMOS ACREDITAR NOS JOVENS
meio dos indígenas.  Meses atrás, 
um grupo de jovens realizou uma 
campanha para arrecadar alimen-
tos e roupas para as crianças de 
uma creche. Vários jovens, ano 
passado, viajaram  para a Ama-
zônia para participar da Missão 
de Evangelização. Um grupo de 
jovens passou duas semanas vi-
sitando famílias em uma favela e 
ajudando-as na conscientização 
sobre a saúde e combate à den-
gue. Poderíamos enumerar cente-
nas de iniciativas dos jovens que 
se colocam a serviço dos outros.
Dom Bosco um dia disse: “O Se-
nhor colocou-nos no mundo para 
os outros”.  Nestes tempos de 
grandes mudanças culturais e tec-
nológicas, jovens como  Gabriel,  
João Molina e Vanderson  dão-
-nos um exemplo de que o amor 
a Deus é sempre novo, cativante, 
atraente e capaz de conquistar um 
jovem a entregar-se para sem-
pre para Deus e para os outros.

Pe. Gildásio Mendes dos Santos
Presidente
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A Equipe Inspetorial de Pastoral é 
composta por dez salesianos que 
têm a função de acompanhar, ani-
mar e avaliar o desenvolvimento 
pastoral de toda a inspetoria, tra-

Membros da Equipe Inspetorial de Pastoral

SALESIANOS COORDENAM EQUIPES A 
SERVIÇO DOS JOVENS

zendo os avanços, preocupações e 
contribuições dos diversos setores 
e grupos envolvidos, auxiliando o 
inspetor e seu conselho nos enca-
minhamentos.

Ir. Samuel
 Carlos Caetano

Coordenador do setor Oratórios, 
Centros Juvenis e Obras Sociais

Pe. Luigi Favero

Coordenador do setor Institui-
ções de Ensino Superior 

Ir. Gillianno 
Mazzetto

Delegado inspetorial para 
Comunicação Social

Pe. Marcelo 
Fujimura 

Coordenador do setor Escolas

Pe. Waldomiro 
Bronakowski

Coordenador do setor Paróquias

Pe. Adalberto 
Alves de Jesus

Delegado inspetorial para 
Formação e coordenador da 

Associação de Maria Auxiliadora e 
dos Ex-alunos

Pe. Georg Lachnitt

Delegado inspetorial para Anima-
ção Missionária e coordenador do 

setor Missões

Pe. Osmar 
Bezutte

Coordenador das 
Voluntárias de Dom Bosco

Pe. Rafael Zanata

Delegado inspetorial para 
Pastoral Juvenil Salesiana e 

Animação Vocacional

Pe. Wagner Luis 
Galvão

Coordenador dos Salesianos 
Cooperadores
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 “É toda atividade desen-
volvida para criar e manter 

viva a consciência de sentir-se 
enviado a anunciar Jesus Cristo a 
todos os povos e suscitar a neces-
sidade de dar testemunho dele com 

generosidade”.

A MSMT mantém-se em sintonia 
com a juventude por meio de suas 
redes sociais (Facebook, Youtu-
be e Twitter), além de utilizar um 
portal na internet (www.missaosa-
lesiana.org.br) e o informativo ins-
titucional impresso para transmitir 
e reforçar, interna e externamente, 
a sua identidade. 
“Estamos interligados desde o im-
presso até os meios digitais, con-
tudo o principal e mais importante 
ato comunicativo está na atitude 
do comunicador, no nosso caso, 
membro da Família Salesiana, que 
com a sua vida ajuda a formar vi-
das”, ressaltou o delegado para co-
municação. 
Os veículos de comunicação refor-
çam esse princípio, como amplifi-
cadores das ações realizadas. 

MULTIPLICADORES DAS
AÇÕES SALESIANAS

ANUNCIAMOS JESUS CRISTO A 
TODOS OS POVOS

Missionários 
e missionárias 
atuam em 
conjunto na 
MSMT

Equipe inspetorial
 da rescom

A Animação Missionária se con-
cretiza, em cada presença sale-
siana, por meio da divulgação da 
dimensão missionária no mundo, 
no próprio país e na própria Ins-
petoria; da formação missionária 
em vista da atuação dos jovens 
em frentes missionárias; da forma-
ção de grupos missionários entre 
os grupos da Pastoral Juvenil; da 
promoção de experiências missio-
nárias no próprio ambiente e mais 
amplamente e pela promoção de 
campanhas missionárias em favor 
de populações da periferia, de et-
nias carentes e da atividade missio-
nária da Inspetoria.

 “Para a Congregação 
Salesiana, a dimensão 

missionária é parte consti-
tutiva do seu carisma e parte 

integrante da Pastoral Juvenil 
Salesiana.”

pe. georg lachnitt

“A comunicação social é 
fundamental para difundir e 

promover a sua missão de for-
mar bons cristãos e honestos 

cidadãos.”

Ir. Gillianno Mazzetto
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 “É toda atividade desen-
volvida para criar e manter 

viva a consciência de sentir-se 
enviado a anunciar Jesus Cristo a 
todos os povos e suscitar a neces-
sidade de dar testemunho dele com 

generosidade”.

A Pastoral Juvenil Salesiana (PJS) 
é o nome genérico da missão que 
os filhos de Dom Bosco têm no 
mundo. “Missão essa que se encar-
na numa realidade de modo muito 
concreto num projeto, obra, am-
biente educativo e atividade. É a 
expressão mais típica e primeira do 
nosso carisma e, portanto, um traço 
essencial da nossa vida de consa-
grados”, explica o delegado Inspe-
torial para PJS, Pe. Rafael Zanata.   
Uma das iniciativas mais recentes 
para evangelização e aproximação 
da juventude foi o lançamento do 
aplicativo Juventude Salesiana nas 
plataformas Android e IOS. “É 
mais um meio de comunicação e 
interação entre os jovens que co-
mungam de nosso carisma”, enfa-
tiza o delegado.

CONQUISTAR O CORAÇÃO DOS
JOVENS COM AMOR

Na Congregação Salesiana o di-
castério da formação dispõe todas 
as orientações e acompanhamento 
da formação salesiana de modo ge-
ral. Nas inspetorias, aos delegados 
para a formação ou das comissões 
de formação cabe zelar e conduzir 
junto com o inspetor os processos 
de formação dos salesianos, so-
bretudo, dos itinerários e etapas 
formativas.  Atualmente a MSMT 
dispõe de duas casas de formação: 
o Instituto Dom Bosco para o pré-
-noviciado e o Instituto São Vicen-
te em formato de curatorium (com 
pós-noviços das inspetorias de 
Belo Horizonte e Manaus).

 O CAMINHO DE AMADURECIMENTO 
E DE AMOR À VOCAÇÃO

Pós-noviciado 
de campo 
grande

“A formação salesiana é o 
caminho para tornar-se como 
Dom Bosco e formar comuni-

dades que testemunham o seu 
amor de Bom Pastor.” 

Ratio 1

“As escolas, oratórios e 
centros juvenis, universidades, 
missões indígenas, obras sociais 
e paróquias são palcos do acon-

tecimento pastoral.”

Pe. Rafael Zanata
Encontro Inter- 

inspetorial da 
ajs, realizado 

em 2016
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FAMÍLIA SALESIANA: AMPLO 
MOVIMENTO EM FAVOR DOS JOVENS

A Família Salesiana é um conjun-
to de cristãos e cristãs, de consa-
grados e consagradas que, com a 
originalidade do seu carisma e do 
seu espírito, se colocam ao serviço 
da missão da Igreja, especialmente 

no vasto mundo da juventude, dos 
ambientes populares, dos pobres e 
das populações ainda não evange-
lizadas. (Carta da Identidade Caris-
mática da FS, art.º6). 

Associação de Maria 
Auxiliadora (ADMA)

Na MSMT existem onze associa-
ções locais com mais de 500 asso-
ciados à ADMA. Os membros di-
fundem a devoção a Nossa Senhora 
Auxiliadora onde quer que estejam. 
Eles também são responsáveis por 
manter viva a celebração a Nossa 
Senhora Auxiliadora todo dia 24 de 
cada mês, nas obras salesianas, e a 
novena perpétua de Nossa Senhora 
Auxiliadora. 

A ADMA foi fundada por Dom 
Bosco em 18 de abril de 1869, 
tendo como objetivo principal di-
fundir a devoção a Nossa Senhora 
Auxiliadora e, naquele período his-
tórico de Turim, defender e promo-
ver a fé cristã.

Voluntárias de Dom 
Bosco (VDB)

O Brasil conta com 44 Voluntárias 
de Dom Bosco que se colocam a 
serviço de Deus conforme os dons 
que receberam. “As VDB vivem 
na Igreja o patrimônio espiritual 
e apostólico de São João Bosco”, 
resume o delegado inspetorial das 
VDBs, Pe. Osmar Bezzutte. 

As VDBs são leigas consagradas, 
que vivem no mundo secular sem 
que nada as distinga dos outros. 
Constitui-se em um Instituto Se-
cular de direito pontifício desde 
1978. Foi fundado pelo Beato Fi-
lipe Rinaldi (3º Sucessor de Dom 
Bosco).

Salesianos Coopera-
dores (SSCC)

Os Salesianos Cooperadores atuam 
principalmente em oratórios, obras 
sociais e nos diversos movimentos 
e pastorais da Igreja Católica. São 
cristãos católicos de qualquer con-
dição cultural e social que optam 
percorrer o caminho de batizado 
assumindo um modo específico de 
viver o Evangelho e de participar 
da missão da Igreja.

A Inspetoria conta com 113 SSCC 
compromissados e 13 aspirantes, 
os que estão preparando-se para 
as promessas. Eles atuam em dez 
centros locais de Campo Grande, 
Indápolis, Corumbá, Cuiabá, Ara-
çatuba, Lins, Rondonópolis, Alta 
Floresta e Três Lagoas.

Ex-alunos

O grupo de Ex-alunos (SDB) origi-
na-se de um pequeno grupo de anti-
gos alunos do primeiro Oratório de 
Valdocco, em Turim, que guiados 
por Carlos Gastini, apresentaram-
-se a Dom Bosco em 24 de junho 
de 1870, para manifestar-lhe sua 
gratidão. Já o grupo de Ex-alunas 
(FMA) surgiu oficialmente no dia 
10 de março de 1908, no colégio de 
Turim, por iniciativa do Pe. Filipe 
Rinaldi e da Ir. Catarina Arrighi, 
diretora.

A função dos seus membros é cola-
borar para a criação de uma socie-
dade mais justa e fraterna em favor 
dos jovens – em especial os que 
estão em situação de risco.

Grupos locais da Associação de Maria 
Auxiliadora

IV Congresso Nacional dos Salesianos 
Cooperadores, realizado em Campo Grande.

Grupo  Ex- alunos do colégio Dom Bosco - 
Campo Grande MS

TEM COMO MISSÃO SER PRESENÇA TESTEMU-
NHANTE EM TODOS OS AMBIENTES.
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Dom Bosco soube educar e evan-
gelizar os jovens no ambiente 
em que ele os encontrava. Por 
isso, os salesianos continuam a 
sua missão por meio da funda-
ção e manutenção de obras em 
que possam promover a educação 
humana e cristã de crianças, ado-
lescentes, jovens e de seus fami-
liares. Entre esses espaços, estão 
as escolas, os centros juvenis, os 
oratórios, faculdades, universida-
des, paróquias e em meio aos po-
vos tradicionais das regiões onde 
atuam. 

As obras da Missão Salesiana 
enquadram-se nos seguintes se-
tores:

Com a missão de formar bons cris-
tãos e honestos cidadãos, a MSMT 
promove o desenvolvimento inte-
gral dos jovens por meio da assi-
milação e reelaboração crítica da 
cultura e da educação para a fé, 
aplicando o Sistema Preventivo de 
Dom Bosco, baseado na razão, reli-
gião e na bondade (amarevolezza).

Escolas da Missão Salesiana de 
Mato Grosso:

   Salesiano Dom Lasagna (Araça-
tuba-SP)
  Salesiano Dom Bosco (Campo 
Grande-MS)
   Salesiano Santo Antônio (Cuia-
bá-MT)
  Salesiano São Gonçalo (Cuiabá-
-MT) 
  Salesiano Dom Bosco (Três La-
goas-MS). 
  Salesiano Santa Teresa (Corumbá 
- MS)

Encontro do setor Escolas, realizado em 2015 ( Pe. luiton Pouso, pe. wagner galvão, pe. gildásio men-
des, pe. marcelo fujimura, Pe. Hermenegildo da silva, pe. giulo boffi  e  pe. osvaldo dos santos).

Escolas
Educação para a vida
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O setor teve início com a chegada 
dos salesianos ao Mato Grosso, em 
1894. Tem como finalidade condu-
zir o trabalho missionário entre os 
indígenas. Desde o início da ativi-
dade, sempre houve missionários 
que pesquisaram a realidade cultu-
ral dos povos indígenas produzin-
do etnografias, pesquisas linguísti-
cas e históricas, e sua aplicação à 
Pastoral.

Nas três Missões (Sangradouro, 
Meruri e São Marcos), com a parti-
cipação das Filhas de Maria Auxi-
liadora e voluntários leigos, desde 
o início foram exercidas atividades 
de educação escolar, atendimento à 
saúde, promoção da atividade agrí-
cola e, como primeira finalidade, a 
evangelização. Com a demarcação 
das terras, os próprios indígenas 
assumiram a atividade agrícola nos 
moldes tradicionais, sendo prejudi-
cada pelas aposentadorias dos ido-
sos e salários de diversas fontes. 
Nessa nova situação, não renuncia-
ram à caça, pesca e coleta de frutos 
do mato.
Atualmente a principal atividade 

dos missionários salesianos é a iti-
nerância, que são visitas pastorais 
às aldeias. “A presença salesia-
na em Nova Xavantina se destina 
prioritariamente para finalidades 
de pastoral de evangelização, ce-
lebrando com eles, promovendo a 
celebração da Liturgia da Palavra 
na ausência dos sacerdotes, acom-
panhando os processos de Inicia-
ção Cristã por etapas com a cate-
quese assumida por eles mesmos”, 
explicou o coordenador do setor 
Missões, Pe. Georg Lachnitt.

Presença nas missões indígenas: 

Atualmente a Missão Salesiana 

Missões
Dedicação a todos os povos

Visita do Pe. Guilhermo Basañes, Conselheiro Geral para as 
Missões, às obras missionárias de Campo Grande.

mantém quatro presenças mis-
sionárias entre as etnias Bororo e 
Xavante, em Mato Grosso. São as-
comunidades Sagrado Coração de 
Meruri, São José de Sangradouro, 
São Marcos e a Casa Filipi Rinaldi, 
em Nova Xavantina.

Os salesianos desenvolvem ati-
vidades de cidadania, educação, 
evangelização e de sustentabilida-
de, em sintonia com essas culturas. 
Atualmente a principal atividade 
dos missionários salesianos é a iti-
nerância, que são visitas pastorais 
às aldeias.
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Ensino
 Superior

Incentivo ao ensino e à pesquisa

A missão da Igreja e da paróquia 
Salesiana é evangelizar. As paró-
quias salesianas se diferenciam 
pela especial atenção aos jovens – 
o centro da vocação salesiana. Por 
isso, em muitas delas, são ofereci-
das atividades recreativas e educa-
tivas com crianças e adolescentes 
aos finais de semana, funcionando 
assim como oratório festivo.
Como resposta às necessidades 
pastorais da Igreja Católica, a 
MSMT realiza a sua missão evan-
gelizadora nas 15 paróquias, dois 
santuários marianos e uma igreja 
universitária – inaugurada no dia 
26 de agosto/15, na Universidade 
Católica Dom Bosco.

Paróquias e Santuários da Mis-
são Salesiana de Mato Grosso: 

   São Francisco e Santa Clara (Ara-
çatuba-SP)
  Santo Antônio (Barra do Garças-
-MT)
  São João Bosco (Campo Grande-
-MS)
  Nossa Senhora Auxiliadora (Cam-
po Grande-MS),
  São João Bosco (Corumbá-MS)     
  Santuário Nossa Senhora Auxilia-
dora (Corumbá-MS)
  Paróquia Nossa Senhora da Guia 
(Coxipó da Ponte/Cuiabá-MT)
 Paróquia São Gonçalo (Cuiabá-
-MT)
  Santuário Nossa Senhora Auxilia-
dora (anexo ao Salesiano São Gon-
çalo/Cuiabá-MT)
   Paróquia Nossa Senhora Auxilia-
dora (Indápolis/Dourados-MS)
  Paróquia São João Bosco (Lins-
-SP)

Paróquias
Evangelização sem fronteiras

Encontro Nacional de Párocos, realizado em brasília.

As Instituições Salesianas de Ensi-
no Superior (IUS) reforçam a pre-
sença cristã no ambiente univer-
sitário, realizam as suas missões 
específicas de ensino e pesquisa 
científica e transmitem a mais de 
20 mil acadêmicos o conhecimento 
e os valores do carisma salesiano.

A Missão Salesiana atua em três 
instituições de educação supe-
rior: 

    Faculdade Salesiana de Santa Te-
resa (Corumbá-MS)
 Centro Universitário Salesiano 
Auxilium - Unisalesiano Araçatuba 
e Unisalesiano Lins (SP)
    Universidade Católica Dom Bos-
co (Campo Grande – MS)

Reunião do Inspetor 
com os reitores das IUS  
(Pe. Ricardo Carlos, Pe. 

Gildásio  Mendes e Pe. 
Luigi Favero). 

  Paróquia Sagrado Coração de Je-
sus (Meruri-MT)
  Paróquia Pessoal São Domingos 
Sávio (Nova Xavantina-MT)
  Paróquia Nossa Senhora da Salete 
(Primavera do Leste-MT)
  Paróquia São João Batista (Ron-
donópolis-MT)

  Paróquia Nossa Senhora Auxilia-
dora (Sangradouro-MT)
  Paróquia Nossa Senhora Auxilia-
dora (São Marcos-MT).
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O trabalho educativo salesiano 
transpassa os muros dos colégios 
e das universidades chegando ao 
atendimento social nos oratórios, 
centros juvenis e obras sociais - es-
paços dedicados à formação huma-
na, cristã e profissional de crianças, 
adolescentes e jovens carentes e de 
apoio aos seus familiares.

Os oratórios festivos (nos finais de 
semana, em várias casas da Inspe-
toria) ou oratórios diários salesianos 
são espaços educativos e de convi-
vência social, voltados às crianças e 
aos jovens. Nas casas salesianas em 
que se realiza o oratório, as crianças 
e os adolescentes da região são con-
vidados a participarem de jogos es-
portivos e brincadeiras educativas, 
de momentos de oração e celebra-
ção e de atividades de convivência. 
As atividades também envolvem a 
comunidade local no trabalho vo-
luntário e na animação dos grupos 
infanto-juvenis. 

Os centros juvenis são instituições 
que oferecem aos jovens progra-
mas de aprendizagem, ações com-
plementares à escola, acolhimento 
institucional, profissionalização e 
encaminhamento para o trabalho. 
Promovem atividades pastorais, es-
portivas e culturais, sempre como 
complemento de aprendizagem e 
desenvolvimento espiritual, huma-
no e profissional.

As obras sociais atendem crianças, 
adolescentes e jovens dos municí-
pios onde se localizam e que neces-
sitam de apoio para desempenharem 
suas funções com a sociedade de 
maneira honesta, além de propor-
cionar atividades extracurriculares, 
pedagógicas e cursos profissionali-
zantes que possibilitem ingressar no 
mercado de trabalho e conquistar 
assim, a promoção humana e social, 
por meio de: oficinas pedagógicas, 
artísticas e culturais. Também ofe-
rece aprendizagem e formação pro-
fissional de adolescentes, jovens e 

Oratórios, 
Centros 

Juvenis e 
Obras

 Sociais
Assistência aos jovens e às 

famílias

seus familiares. Todas as atividades 
têm cunho de formação humana e 
cristã, o trabalho é ligado à educa-
ção e assistência social

Oratórios:

    Paulo VI (Campo Grande – MS) 
   Associação São Domingos Sávio 
(Cuiabá – MT) 
   Oratório Dom Bosco (Rondonó-
polis – MT).

Centros juvenis:
    São João Batista (Poxoréu-MT)
   Dom Bosco (Primavera do Les-
te-MT)
    Jesus Adolescente (Três Lagoas-
-MS).

Obras sociais: 
    Casa Dom Bosco 
    Salesianos Ampare (Campo 
Grande-MS)
    Cidade Dom Bosco, Cripam e
 Caij (Corumbá-MS).

Paulo VI -  Campo Grande
Casa  Dom Bosco - Campo Grande

Centro Juvenil São João Batista-Poxoréu
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Como a experiência espiri-
tual de Maria pode contri-
buir para vivência de uma 

experiência de fé em nossos dias?

O caminho de fé percorrido por 
Maria, segundo o testemunho de 
Lucas, é exemplar para aqueles 
que creem. Desde quando Deus 
decidiu que ela seria a primeira 
mãe, discípula e serva. Essa sua 
“aventura de fé” serve para nós 
como modelo e guia em nossa 
relação pessoal com Deus. Qual-
quer um que tenha fé, religioso 
ou não, encontra nesse caminho 
um estímulo para viver e crescer 
na fé, isto é, na acolhida de Deus. 

Qual é a relação entre a vida 
de fé, a vocação e o silêncio?

Dizia São João da Cruz que Deus 
vem a nós como palavra. E que só 
podemos acolher no silêncio (si-
lêncio dos sentimentos dos desejos 
e do desejo de fazer a própria von-
tade). Se Cristo é palavra de Deus, 
devemos viver “escutando”. A vida 
nos foi dada para encontrar Deus, 
o encontramos na escuta contínua 
e no discernimento permanente. 

Quais são as caracte-
rísticas da mística ma-
riana na vida pessoal 

e comunitária do religioso?
 
Muito simples. Viver a pró-
pria existência sobre o olhar de 
Deus, nos vendo como ele mes-
mo nos vê e querendo fazer aqui-
lo que ele nos pede. Aquele de-
seja dizer/falar, contemplar e 
programar a própria vida segundo 
a vontade do Senhor, descobre 
nisto aquilo que devemos viver.

O que o senhor indica 
para que os frutos do reti-
ro sejam desenvolvidos na 

vida cotidiana dos salesianos?

Bastaria um pouco mais “estar-
mos sozinhos com Jesus” e ver a 
vida cotidiana à luz da sua von-
tade. Fazer bem as coisas, se-
jam elas importantes ou não.

Qual é a relação entre a vo-
cação e a ação como gran-
de gesto de misericórdia 

de Deus para com o mundo?

A ação apostólica é consequência 
e prova do chamado de Deus. Nós 
não somos aquilo que desejamos 
ou queremos, devemos nos tornar 
aquilo que Deus quer. Quando as 
nossas obras (pessoais ou insti-
tucionais) refletirem Deus, serão 
obras de misericórdia. Só Ele é 
misericordioso, nós, no máximo, 
seremos representantes seus (sinais 
do amor que Deus tem para conos-
co, dizem as nossas Constituições).

Qual seria o melhor ca-
minho para falar sobre a 
vocação com os jovens?

Vivê-la com alegria e gratidão. 
Deus nos deu um grande e des-
merecido dom. Se nos sentimos 
presenteados por Deus, seremos 
felizes; se somos felizes como 
chamados, alguns virão, outros 
verão e permanecerão. Testemu-
nhar, mais que falar, é o mais 
eficaz convite a seguir Jesus.

A experiência mariana de fé é sim-
ples de descobrir e de percorrer 
..., se colocamos Deus no centro 
no nosso coração e da nossa vida. 
Acredito que se deve insistir na fé 
como fidelidade em Deus e como 
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É professor da Universidade 
Pontifícia Salesiana (UPS), 

de Roma, e do Instituto Teoló-
gico Salesiano em Tlaquepaque, 
Jalisco, México. Publicou nume-
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obediência ao Pai. E não esquecer, 
como em todos os relacionamen-
tos humanos, temos sempre um 
caminho a percorrer. Ao procurar 
percorrer esse caminho, o melhor 
é encontrar Maria perto, como 
Mestra de fé e Mãe Auxiliadora.
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rosos artigos e livros de exegese 
e da espiritualidade bíblica. Es-
teve na Inspetoria Salesiana de 
Campo Grande para conduzir o 
retiro espiritual dos salesianos e 

concedeu entrevista, na qual par-
tilha experiências de fé meditando 
o modelo missionário de Maria.

Como conduzir os jovens a uma experiência mariana da 
própria fé?

Padre Juan Jose 
Bartolomé 

Sarcerdote salesiano e professor da UPS | Roma

Nisto, para mim, 

consiste a vocação

 fundamental daquele 

que crê: viver para 

escutar e escutar 

para servir.
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